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APRESENTANDO A PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO DA UFPE 

A Pró-Reitoria de Extensão (Proext) da Universidade Federal de Pernambuco 

(UFPE) tem suas origens no Serviço de Extensão Cultural, criado em 1962, 

sob a inspiração do pensamento de Paulo Freire. À época, a instituição ainda 

se denominava Universidade do Recife. Posteriormente, com a Constituição 

Federal de 1988, a extensão universitária consolidou-se como um dos pilares 

das universidades públicas, fortalecendo a interação entre a universidade e a 

sociedade. 

A Proext tem por finalidade promover o desenvolvimento institucional da 

extensão acadêmica, integrando-a ao processo de formação profissional e 

cidadã do(a) estudante e estimulando uma relação transformadora entre 

universidade e sociedade. Essa atuação se dá por meio da produção, 

socialização e difusão de conhecimentos, articulando as atividades 

extensionistas nos diversos setores da Universidade. 

A estrutura atual da Proext/UFPE compreende o Gabinete da Pró-Reitoria, a 

Diretoria de Extensão e a Diretoria de Interação Social, às quais se vinculam 

coordenações e divisões responsáveis pelo planejamento, articulação, 

execução, divulgação, acompanhamento, registro e avaliação das atividades 

extensionistas, bem como pela promoção da interação dialógica entre 

universidade e sociedade, conforme a Portaria Normativa nº 11/2024. A 

Diretoria de Extensão é responsável por planejar, coordenar, monitorar e 

avaliar as atividades da Política de Extensão da UFPE, enquanto a Diretoria de 

Interação Social tem por finalidade impulsionar, por meio da extensão 

acadêmica, a interação dialógica entre a Universidade e a sociedade. 

 



 

 

1. DIRETORIA DE EXTENSÃO (DEXT) 

A Diretoria de Extensão da Pró-Reitoria de Extensão da UFPE tem papel 

central na coordenação, no monitoramento e na avaliação das atividades de 

extensão universitária. Em 2025, as ações concentraram-se em três frentes: 

formação, monitoramento e fomento/incentivo às ações extensionistas. 

1.1 Ações de Divulgação e Formação em Destaque 

10º Enexc (Encontro de Extensão e Cultura) 

O 10º Encontro de Extensão e Cultura (10º Enexc), realizado em setembro de 

2025, teve como tema 60 anos da CECINE: onde os saberes transformam o 

viver e contou com atividades desenvolvidas em três centros da UFPE (CCS, 

CB e CCM), além da CECINE. A programação ocorreu ao longo de três dias e 

incluiu atividades no turno noturno, ampliando o acesso e a participação da 

comunidade estudantil, bem como a presença de públicos externos. 

Como inovação desta edição, destaca-se a implementação dos eventos 

preparatórios Pré-Enexc, realizados previamente nos centros da UFPE. Esses 

eventos tiveram como finalidade socializar e apresentar à comunidade 

acadêmica e externa a diversidade de ações de extensão, incluindo projetos, 

programas e atividades, desenvolvidas em cada centro, funcionando como 

etapa de mobilização e preparação para o evento principal. 

A iniciativa contribuiu para o fortalecimento do diálogo entre a universidade e a 

sociedade, para a ampliação da visibilidade das ações extensionistas e para o 

mapeamento das atividades de extensão desenvolvidas nos centros, 

qualificando o planejamento e a articulação institucional da extensão 

universitária. 

Alguns indicadores do 10º Enexc são apresentados a seguir: 

●​ Mais de 1.100 inscritos, como ouvintes e apresentadores/as de 
trabalhos; 

●​ Ouvintes: participação em 7 oficinas (52 participantes) e 7 rodas de 
conversa (90 participantes); 

●​ Apresentações de trabalhos: 197 pôsteres e 123 comunicações orais; 

 



 

 

●​ Mais de 300 estudantes da Educação Básica (escolas convidadas) 
participantes; 

●​ 112 expositores na Feira de Extensão; 
●​ Mesa com a Rede Mulher Empreendedora: mais de 150 participantes 

externos à UFPE; 
●​ Encerramento com mesa e debate sobre a Política de Extensão da 

UFPE.​
 

Figura 1 - Registros do 10º Encontro de Extensão e Cultura (10º Enexc)​

 
Fonte: Proext/UFPE. 

22ª SNCT UFPE (Semana Nacional de Ciência e Tecnologia) 

A Diretoria de Extensão também organizou a 22ª Semana Nacional de Ciência 

e Tecnologia da UFPE (22ª SNCT), com recursos oriundos do projeto aprovado 

no CNPq/FACEPE, tendo como tema Cultura Oceânica. As atividades 

ocorreram entre 20 e 24 de outubro de 2025, em quatro polos no campus 

Recife, com programação de difusão científica voltada a públicos diversos.  

Alguns indicadores da 22ª SNCT são apresentados a seguir: 

●​ Mais de 40 atividades de difusão científica; 

●​ Atendimento estimado de cerca de 1.200 pessoas; 

●​ Ação em Floresta/PE (Escola Estadual Indígena José Ferreira da Silva): 

○​ 16 projetos de extensão participantes; 

 



 

 

○​ Atendimento a 120 estudantes (6 a 18 anos); 

○​ Participação da comunidade indígena local (aproximadamente 90 

pessoas). 

●​ Encerramento em 13 de dezembro de 2025, articulado aos 28 anos do 

Maracatu Real da Várzea, com a Mostra Oceânica, envolvendo 8 grupos 

extensionistas. 

Figura 2 - Logo utilizada nos eventos relacionados à 22a SNCT da UFPE 

 
Fonte: UFPE. 

Atividades de Formação da Extensão 

Em 2025, destacam-se também ações formativas conduzidas pela Proext, com 

participação e articulação da Diretoria de Extensão: 

●​ 2º Seminário de Formação e Planejamento da Proext (início de 2025), 

com o tema: “A Política de Ações Afirmativas na Extensão”, 

aprofundando a formação continuada, promovendo socialização de 

experiências e apoiando o planejamento anual, além de fortalecer a 

interação entre gestão, setoriais e comunidade extensionista. 

 



 

 

●​ 3º Seminário de Formação da Proext (final de 2025), com o tema: 

“Avaliação da Extensão”, contando com programação de dois dias, 

composta por palestras e mesas-redondas sobre eixos de avaliação e 

regulação da extensão. 

Programas, chamadas e ações de monitoramento 

No âmbito dos programas e chamadas institucionais, em 2025, a Proext/UFPE 

executou e publicou editais e chamadas públicas voltados ao registro de 

atividades de extensão com e sem movimentação financeira, à oferta de cursos 

da Universidade Aberta à Pessoa Idosa (UnAPI), à concessão de bolsas por 

meio do PIBEXT, bem como a chamadas internas para projetos, cadastro de 

orientadores e tutores do BIA, credenciamento de pareceristas ad hoc, seleção 

de monitores voluntários e realização do 10º Encontro de Extensão e Cultura 

(Enexc). Destaca-se, ainda, a realização de chamadas em parceria com outras 

unidades, a exemplo do AFIRMASUS e do Parque de Ciências José Leite 

Lopes. 

Os Programas Institucionais de Extensão (PIEx), articulados pelas Unidades 

Administrativas da Gestão Central e pelos Centros Acadêmicos da UFPE, 

possuem caráter de longo prazo, com duração prevista entre três e cinco anos, 

e têm como finalidade estruturar e integrar ações extensionistas de forma 

continuada, em alinhamento às diretrizes institucionais e ao fortalecimento da 

relação da universidade com a sociedade. 

Além disso, foram realizadas reuniões e atendimentos com os diversos setores 

e grupos de pesquisa da UFPE dando suporte e orientações no âmbito das 

propostas de ação e convênios em extensão visando ampliar o potencial 

extensionista dentro e fora do campus Recife e do CAV.  

No mesmo período, a resolução das Ligas Acadêmicas da UFPE foi revisada e 

republicada e o mérito extensionista de mais de 30 projetos (majoritariamente 

com recursos externos à UFPE) e de mais de 20 laboratórios de extensão em 

uso na UFPE foi analisado. 

 



 

 

1.1 COORDENAÇÕES VINCULADAS (DEXT) — COORDENAÇÃO 
PEDAGÓGICA DE EXTENSÃO (CPE/PROEXT) 

A Coordenação Pedagógica de Extensão (CPE/Proext) tem por finalidade 

fortalecer o conhecimento e a prática da extensão acadêmica na comunidade 

interna da UFPE, por meio de assessoramento, formação, coordenação e 

apoio pedagógico ao desenvolvimento das ações extensionistas. Sua atuação 

torna-se ainda mais estratégica no contexto de implementação das Ações 

Curriculares de Extensão (ACEx) nos cursos de graduação, exigindo expansão 

e qualificação da rede extensionista institucional. 

Assessoria à curricularização (ACEx) e apoio pedagógico 

Em 2025, a inserção das ACEx esteve no centro da agenda da CPE, com 

atendimentos individualizados para orientar cursos de graduação quanto ao 

processo de curricularização, considerando a realidade e as especificidades de 

cada área. 

Alguns indicadores das ACEx e assessoramentos em 2025 são apresentados a 

seguir:  

●​ 18 cursos de graduação atendidos (diferentes áreas); 

●​ Atendimento formal a 13 cursos (campus Recife e CAA), por meio de 

coordenações e/ou NDEs: 

○​ Artes Visuais; Museologia; Licenciatura em Química; Farmácia; 

Administração; Secretariado Executivo; Licenciatura em Dança; 

Nutrição (Recife); Design (CAA); Licenciatura em Letras–Libras; 

Bacharelado em Matemática; Medicina (CAA); Licenciatura em 

Pedagogia (CAA); 

A CPE também atualizou os templates para registro de ações de extensão, em 

consonância com customizações realizadas no SIGAA. 

A Coordenação mantém atendimento diário por livre demanda (Proext, sala 

137) e, em parceria com a CRADE, iniciou, em novembro de 2025, a ação 

Tira-dúvidas: Extensão em Diálogo, realizada semanalmente, às quintas-feiras, 

 



 

 

das 10h às 12h, em sala virtual, com foco em conceitos, procedimentos e 

registro das atividades. Em 2025, a ação realizou quatro atendimentos, 

alcançando 31 docentes e técnicos dos campi Recife e Caruaru. 

Formação da comunidade acadêmica 

A CPE elaborou materiais didáticos e conduziu cursos/processos formativos ao 

longo de 2025, alcançando aproximadamente 300 docentes. 

Alguns indicadores relacionados às ações formativas são apresentados a 

seguir: 

●​ I Curso de Introdução à Extensão (Google Sala de Aula): 100 

participantes ativos; 

●​ Curso de Introdução à Extensão Universitária (Formare/UFPE), formato 

semipresencial: aprox. 30 docentes; 

●​ Formação de pós-graduandos para atuação como avaliadores no 10º 

Enexc: 155 mestrandos/doutorandos; 

●​ Evento Extensão Acadêmica — o que me encanta? O que me desafia? 

o que me desanima?, em parceria com a Setorial de Extensão do CCS: 

aprox. 20 docentes, de 9 cursos (CCS, CB e CCM). 

Programas institucionais, normativas e editais 

Ao longo de 2025, a CPE participou ativamente de processos institucionais, 

com destaque para: 

●​ Elaboração de minutas de resoluções institucionais (Ligas Acadêmicas, 

Empresas Juniores, Protagonismo Estudantil), com atuação em revisões 

de texto e participação em conselhos deliberativos, até a fase de 

aprovação/publicação; 

●​ Encontros com participantes de Ligas e Empresas Juniores para 

apresentação e discussão das minutas; 

●​ Gestão do Programa BIA, com seleção de bolsistas no 1º e 2º semestres 

(cerca de 80 por semestre) e acompanhamento contínuo; 

 



 

 

●​ Elaboração/aplicação de instrumentos e relatórios: Questionário de 

egressos; Questionário de bolsistas BIA 2025.1 e 2025.2; Relatório Final 

BIA 2024; Relatório de acompanhamento BIA 2025; 

●​ Participação na elaboração e acompanhamento de editais e chamadas 

públicas (Fluxo contínuo; Pré-acadêmicos; Programas institucionais; 

PIBEXT; Programa BIA; Enexc; submissão de trabalhos; avaliador ad 

hoc, entre outros). 

No âmbito do 10º Enexc, a CPE atuou como membro da Comissão Científica e 

na coordenação de sessões temáticas, pôsteres e oficinas, além de atividades 

de integração com pré-acadêmicos e rodas de diálogo, incluindo roda sobre 

curricularização. Em conjunto com CRADE e o Bureau Editorial da 

Coordenação de Comunicação, definiu critérios de avaliação e analisou os 

mais de 300 trabalhos submetidos, além de estabelecer critérios para 

apresentação oral e pôster, acompanhar avaliações realizadas por 

pós-graduandos e consolidar os trabalhos premiados. 

Avaliação e banco de pareceristas 

A CPE é responsável pela avaliação de atividades extensionistas provenientes 

de órgãos administrativos e integra comissões de avaliação (Ligas Acadêmicas 

e Empresas Juniores), realizando avaliações de mérito extensionista no SIGAA 

e a segunda avaliação (conforme fluxograma) de relatórios parciais e finais. 

Também finalizou e divulgou publicamente instrumentos de avaliação: 

●​ Ficha de Avaliação de Atividades Extensionistas — Membro de Equipe 

Executora; 

●​ Ficha de Avaliação de Atividades Extensionistas — Participantes. 

Em 2025, realizou chamada pública, seleção e formação de 184 pareceristas 

ad hoc, por meio de chamada nacional, para compor o banco de avaliadores da 

Proext. 

 



 

 

1.2 COORDENAÇÕES VINCULADAS (DEXT) — COORDENAÇÃO DE 
REGISTRO E ACOMPANHAMENTO DOS DADOS DA EXTENSÃO (CRADE) 

A Coordenação de Registro e Acompanhamento dos Dados da Extensão 

(CRADE) tem como finalidade gerir os sistemas de registro, acompanhamento 

e certificação das ações extensionistas, bem como monitorar e analisar os 

dados gerados, subsidiando a formulação, o acompanhamento e a avaliação 

da política de extensão da UFPE. 

A criação de uma unidade dedicada à gestão de dados da extensão decorre da 

necessidade institucional de dispor de informações confiáveis, qualificadas e 

sistematizadas sobre ações, áreas temáticas, equipes, produtos e serviços 

extensionistas desenvolvidos pela comunidade acadêmica. Nesse contexto, a 

CRADE atua como instância estratégica de apoio à tomada de decisão, ao 

planejamento institucional e à transparência da política de extensão. 

Sistema de registro e customizações no SIGAA 

A transição e consolidação do SIGAA como sistema oficial de registro das 

ações de extensão exigiram, em 2025, um conjunto de ajustes e 

customizações para atender às demandas específicas da Proext e da 

comunidade acadêmica. 

Ao longo do exercício, foram realizados diversos encontros técnicos entre a 

CRADE e a Superintendência de Tecnologia da Informação (STI), resultando 

em aprimoramentos nos fluxos de registro, acompanhamento e certificação das 

ações extensionistas. Essas adequações constituíram a base para os 

treinamentos realizados junto às Setoriais de Extensão; os atendimentos aos 

docentes, conforme demanda e agendamento; e a melhoria contínua da 

qualidade dos dados registrados. 

Além disso, a CRADE manteve atendimento permanente à comunidade 

acadêmica, de forma presencial, por e-mail, WhatsApp e telefone, para 

orientações sobre registro, relatórios e certificação das ações de extensão. 

 

 



 

 

Principais resultados e indicadores – 2025 

As principais realizações da CRADE em 2025 estão associadas à produção, 

análise e consolidação de dados da extensão, evidenciando o fortalecimento e 

a ampliação das ações extensionistas na UFPE. 

Evolução do número de ações de extensão 

Os dados demonstram crescimento significativo no número de ações de 

extensão registradas em 2025, em comparação aos anos anteriores, 

especialmente nas modalidades cursos e eventos, indicando intensificação da 

interação entre a UFPE e a sociedade. 

Gráfico 1 - Quantitativo de Ações de Extensão nos últimos 3 anos na UFPE  (período 

2023 a 2025) 

  
Fonte: Proext/UFPE, SIGAA - Sistema Integrado de Gestão de Atividades 

Acadêmicas.  

Participação da comunidade acadêmica 

Observa-se também aumento expressivo da participação de docentes, técnicos 

administrativos e discentes nas equipes executoras das ações extensionistas, 

 



 

 

evidenciando a ampliação da força de trabalho extensionista interna da 

Universidade (gráfico 2). 

Gráfico 2 - Quantitativo de Membros das Ações de Extensão por tipo nos últimos 2 

anos na UFPE  (período 2024 a 2025) 

 
 Fonte: Proext/UFPE – SIGAA. 

Distribuição por Centros Acadêmicos 

A análise por Centro Acadêmico indica crescimento da oferta de cursos e 

eventos de extensão, com destaque para os Centros: CCS, CCSA, CTG, 

CFCH e Unidades Administrativas Não Acadêmicas (UANA) conforme 

apresentado na tabela 1. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tabela 1. Distribuição das Ações de Extensão por Centro Acadêmico da UFPE nos 

anos de 2024 a 2025

 

*UANA = Unidade Administrativa Não-Acadêmica 
Fonte: Proext/UFPE, SIGAA - Sistema Integrado de Gestão de Atividades 

Acadêmicas, 2025.  
 

Distribuição por áreas temáticas 

 

Quanto às áreas temáticas, Educação e Saúde representaram 65% das ações 

de extensão desenvolvidas na UFPE no ano de 2025, sendo 35% e 30% 

respectivamente (de acordo com o descrito no Gráfico 3).   

 



 

 

Gráfico 3 - Distribuição das ações de extensão na UFPE segundo tema principal para 
o ano de 2025 

 
Fonte: Proext/UFPE, SIGAA - Sistema Integrado de Gestão de Atividades 

Acadêmicas.  

Impactos institucionais da gestão de dados 

A atuação da CRADE em 2025 contribuiu para: 

●​ Qualificação do registro e da certificação das ações extensionistas; 

●​ Maior confiabilidade e consistência dos dados institucionais; 

●​ Subsídio técnico ao planejamento, monitoramento e avaliação da política 

de extensão; 

●​ Fortalecimento da transparência e da prestação de contas da extensão 

universitária; 

●​ Apoio à curricularização da extensão (ACEx) e à integração com o 

ensino e a pesquisa. 

 

 

 

 



 

 

2. DIRETORIA DE INTERAÇÃO SOCIAL 

No exercício de 2025, a Diretoria de Interação Social (DIS) consolidou-se como 

instância estratégica de articulação entre a Universidade Federal de 

Pernambuco e a sociedade, com atuação orientada ao fortalecimento da 

extensão universitária como política pública de impacto social. 

O período caracterizou-se como um ano de estruturação e amadurecimento 

institucional, com foco na criação de condições para parcerias 

interinstitucionais, no fortalecimento da comunicação pública da extensão e na 

ampliação da presença institucional da UFPE em territórios e agendas 

estratégicas. 

A DIS atuou de forma integrada por meio da articulação institucional, da 

comunicação pública e da atuação direta de suas coordenações vinculadas, 

com destaque para o Núcleo da Pessoa Idosa (NPI) e para a Coordenação de 

Educação em Ciência, Tecnologia e Inovação Extensionista (CECINE). 

Principais resultados de 2025 

●​ 31 episódios do programa Extensão, UFPE e Você; 

●​ ≈ 3.430 visualizações no YouTube em 2025; 

●​ Mais de 12 agendas institucionais formais de articulação intersetorial; 

●​ Mais de 15 instituições e organizações públicas, sociais e privadas 

envolvidas; 

●​ 4 ações estruturantes coordenadas ou articuladas pela DIS; 

●​ Atendimento direto a 5.725 pessoas idosas por meio do NPI; 

●​ 14 projetos extensionistas fomentados por meio do Edital CECINE; 

●​ Consolidação de agendas de diálogo com encaminhamentos para 

formalização em 2026. 

 

 

 

 



 

 

2.1 Eixos de Atuação da Diretoria 

Eixo 1 – Articulação Institucional e Parcerias 

Ao longo de 2025, a DIS concentrou esforços na articulação institucional 

intersetorial, promovendo reuniões de diálogo, escuta qualificada e alinhamento 

estratégico com órgãos públicos, organizações da sociedade civil, instituições 

culturais e ambientais, entidades do Sistema S, sindicatos e representantes do 

setor produtivo. 

Foram realizadas mais de 12 agendas formais de articulação, envolvendo, 

entre outros parceiros, prefeituras municipais (Cabo de Santo Agostinho, 

Itamaracá e Recife), o SESC-PE, organizações sociais, sindicatos, 

equipamentos públicos e ambientais (Parque Histórico Nacional dos 

Guararapes e Parque Estadual de Dois Irmãos), além de iniciativas do setor 

produtivo. 

Essas agendas tiveram como objetivo mapear demandas sociais, identificar 

convergências temáticas, construir confiança institucional e estruturar 

propostas de cooperação, configurando 2025 como um ano de escuta ativa, 

alinhamento estratégico e amadurecimento relacional, com vistas à 

formalização de convênios, termos de cooperação técnica e projetos integrados 

de extensão em 2026. 

Eixo 2 – Comunicação Pública e Visibilidade da Extensão 

No campo da comunicação pública, a DIS manteve, ao longo de 2025, a 

execução do programa Extensão, UFPE e Você, veiculado pela Rádio 

Universitária Paulo Freire (AM 820 kHz) e disponibilizado em plataformas 

digitais. O programa consolidou-se como instrumento permanente de 

divulgação das ações extensionistas da UFPE e de fortalecimento da 

comunicação pública universitária. 

 

 

 



 

 

Indicadores do programa: 

●​ Episódios realizados em 2025: 31 

●​ Visualizações no YouTube (2025): ≈ 3.430 

●​ Episódios acumulados (2024–2025): 34 

●​ Visualizações acumuladas (2024–2025): ≈ 3.600 

A programação abordou temas estratégicos da extensão universitária, como 

educação, cultura, comunicação, direitos humanos, inclusão, saúde, meio 

ambiente, ciência, tecnologia, trabalho e cidadania, em alinhamento com a 

Agenda 2030 e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Além de 

ampliar a visibilidade institucional da extensão, o programa cumpriu papel 

formativo, atuando como espaço de aprendizagem prática em comunicação 

pública e extensão universitária. 

Eixo 3 – Ações Estruturantes e Eventos Institucionais 

Em 2025, a Diretoria de Interação Social (DIS) atuou de forma estratégica na 

coordenação e articulação de ações estruturantes de alcance institucional, com 

foco em eventos, campanhas e agendas temáticas voltadas à integração entre 

extensão universitária, cultura, comunicação pública e sustentabilidade. 

Entre as principais ações desenvolvidas no período, destacam-se: 

●​ a Jornada da Terra UFPE 2025, voltada à educação ambiental, à 

sustentabilidade e à articulação entre universidade, territórios e políticas 

públicas; 

●​ a articulação da campanha do Selo ODS Educação 2025, que resultou 

na certificação da UFPE por meio de 37 iniciativas institucionais, 

evidenciando o alinhamento da universidade à Agenda 2030; 

●​ a PRÉ-COP UFPE 2025, com foco em juventudes, educação climática e 

sustentabilidade, promovendo o engajamento da comunidade 

acadêmica e da sociedade civil nos debates sobre mudanças climáticas; 

Essas iniciativas contribuíram para o fortalecimento da extensão como política 

pública universitária e para o posicionamento institucional da UFPE em debates 

 



 

 

estratégicos, especialmente aqueles relacionados à sustentabilidade, à justiça 

social e ao desenvolvimento sustentável. 

2.2 COORDENAÇÕES VINCULADAS (DIS) -  NÚCLEO DA PESSOA IDOSA 
(NPI) 

Com 29 anos de atividade ininterrupta na UFPE (desde 1996.2), o Núcleo da 

Pessoa Idosa (NPI) tem por finalidade articular e disseminar atividades 

integradas de extensão, ensino, pesquisa e inovação, contribuindo para a 

educação continuada e para ações assistenciais de caráter interdisciplinar e 

interprofissional, destinadas a pessoas com idade igual ou superior a 60 anos. 

O NPI é composto por duas frentes estruturantes: 

●​ Setor de Assistência à Saúde da Pessoa Idosa;​

Setor de Educação Continuada – Universidade Aberta à Pessoa Idosa 

(UnAPI). 

Seu objetivo central é promover ações formativas e assistenciais voltadas à 

população idosa, por meio de atendimentos e cursos realizados por docentes, 

técnicos, discentes de graduação e pós-graduação, além de voluntários da 

sociedade civil. 

Síntese do exercício 2025 

O ano de 2025 consolidou as metas estabelecidas em 2024, destacando-se 

pela expansão das atividades pedagógicas, culturais e assistenciais. Foram 

lançados novos cursos, ampliada a grade de inclusão digital e fortalecidas 

ações culturais e de responsabilidade social. 

Entre os destaques do período estão: 

●​ Cursos de Dança (Popular e de Salão), Literatura e Subjetividade, 

Fotografia com Celular 

 



 

 

●​ Alfabetização e letramento para pessoas com 60 anos ou mais, focando 

em leitura, escrita e matemática básica a partir da vivência dos 

participantes.  

●​ Ampliação da inclusão digital, com níveis básico e avançado em 

dispositivos móveis e computadores; 

●​ Realização do bloco carnavalesco “60+ Folia”, da celebração do Dia da 

Mulher, “Plumas e Paetês” e da Festa Junina; 

●​ Ações de doação de cestas básicas a Instituições de Longa 

Permanência para Idosos (ILPI); 

●​ Apoio a projetos do Edital UFPE 60+, beneficiando pessoas idosas no 

NPI, em CRAS e ILPI do Agreste pernambucano; 

●​ Participação no 10º Enexc, com exposições, apresentações do grupo de 

teatro Tramas & Nós, homenagens ao Mês da Pessoa Idosa e a mostra 

“Traços do EnvelheSer”. 

Atividades por setor 

Setor de Educação Continuada – UnAPI 

A UnAPI desenvolve ações voltadas à melhoria da qualidade de vida das 

pessoas idosas, por meio de cursos, oficinas e atividades extensionistas que 

favorecem a atualização de conhecimentos e a integração social. 

Em 2025, as atividades ocorreram na unidade do NPI em CRAS e ILPI e em 

espaços cedidos por instituições parceiras. 

Foram realizadas atividades presenciais diversificadas, incluindo cursos de 

curta duração, oficinas, palestras, eventos comemorativos, workshops, 

exposições, feiras, visitas guiadas e apresentações teatrais, com grade 

alinhada aos interesses do público atendido. 

Indicadores – UnAPI (2025) 

●​ Cursos presenciais ofertados: 40 

●​ Pessoas beneficiadas: 783 

 



 

 

Os cursos contemplaram: 

●​ Idiomas: Espanhol Básico e Francês Básico;​

Práticas corporais e artísticas: Dança do Ventre, Dança Popular e de 

Salão, Teatro, Corpo e Saúde; 

●​ Artes manuais: Macramê, Tenerife, Bainha Aberta, bordados e crochê; 

●​ Artes visuais e tecnologia: pintura e uso básico do celular. 

A orientação das matrículas foi reforçada por meio das mídias sociais da 

UnAPI: 

●​ Instagram: 3.742 seguidores; 

●​ WhatsApp: mais de 1.000 contatos cadastrados. 

Também foram realizados encontros presenciais e on-line para esclarecimento 

de dúvidas. As matrículas ocorreram via formulários do Google, divulgados no 

site da UFPE, com apoio do Bureau de Design da Proext. 

Desafio identificado: a ausência de um portal exclusivo para a UnAPI/NPI, 

aliada a instabilidades na rede da UFPE, comprometeu a eficiência do 

processo de matrícula. Para enfrentamento dessa limitação, foram realizadas, 

em 2025, reuniões com o Núcleo de Envelhecimento da UERJ, visando à 

proposição de novos métodos e sistemas de inscrição. 

Além dos cursos, a UnAPI promoveu 11 oficinas temáticas, beneficiando 178 

pessoas idosas, além de exposições e apresentações culturais ao longo do 

ano. 

Setor de Assistência à Saúde do NPI 

Criado em 1999, o Setor de Assistência à Saúde do NPI desenvolve 

atendimentos individuais e coletivos, voltados à promoção da saúde e ao 

envelhecimento ativo. 

Indicadores – Assistência à Saúde (2025) 

●​ Pessoas idosas cadastradas: 5.295 

 



 

 

●​ Novos cadastros em 2025: 194 

●​ Atendimentos individuais: 2.051​

Atendimentos coletivos: 3.674 

Entre os atendimentos individuais, destacam-se: 

●​ Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS): 925 sessões 

(Reiki e Terapia Floral); 

●​ Ambulatório de Envelhecimento Ativo (Geriatria): 315 consultas, em 

parceria com a Residência Médica do Hospital das Clínicas e o curso de 

Medicina da UFPE; 

●​ Atendimentos de Enfermagem: 114 consultas; 

●​ Atendimentos odontológicos (Edital UFPE 60+): 295 pessoas idosas 

atendidas. 

Nas atividades coletivas, destacam-se: 

●​ PICS (meditação e bioenergética): 723 atendimentos; 

●​ Rodas de Conversa Intergeracionais: 409 participantes; 

●​ Arteterapia supervisionada: 99 pessoas idosas acompanhadas; 

●​ Hidroginástica e Saúde: 113 participantes, em parceria com o 

NASS/UFPE e a SEGEL/UFPE. 

No campo da extensão, as ações foram viabilizadas por diferentes mecanismos 

de fomento: 

●​ Edital UFPE 60+: 9 projetos (8 no NPI e 1 em ILPI do Agreste), com 747 

participantes; 

●​ PIBEXT: 87 beneficiários; 

●​ Fluxo contínuo: 370 pessoas atendidas; 

O setor também atuou como campo de ensino e prática para cursos de 

Medicina, Enfermagem, Nutrição e Fonoaudiologia e desenvolveu ou iniciou 13 

pesquisas (graduação e pós-graduação) em 2025. 

 

 



 

 

Comunicação e mídias sociais 

A divulgação das atividades do NPI ocorreu por meio de: 

●​ WhatsApp Business: aproximadamente 1.000 contatos; 

●​ Instagram institucional (@npi.ufpe): 3.742 seguidores.​

 

As ações contam com apoio de bolsista do curso de Rádio, TV e Internet, com 

replicação pelos canais da Proext e, ocasionalmente, pela conta oficial da 

UFPE. 

Na Tabela 2 que se segue, apresenta-se em números as atividades e as 

pessoas envolvidas.    
 

Tabela 2  - Núcleo da Pessoa Idosa em números  

Descrição Setor de 
Assistência à 

Saúde da 
Pessoa Idosa 

Universidade 
Aberta à 

Pessoa Idosa 
(UnAPI) 

Total 

​
 

Pessoas 
 Beneficiadas 

(5.725) 

Em atendimento 
individual em saúde  2.051  2.051 

Em atendimento a 
grupos em saúde 3.674  3.674 

Em cursos de 
extensão   783 783 

Cursos de 
extensão 

promovidos  

Cursos em diversas 
áreas (atividades 

corporais e manuais; 
Artes; Línguas; 
Tecnologia e 

Inovação) 

  
40 

 
40 

Acesso 
especializado 

em saúde  

 Cadastros novos no 
Ambulatório de 

Gerontogeriatria em 
2024 

194  194 

Pessoas idosas 
cadastradas no 

Ambulatório 

Período: 
janeiro 2000 a 

dezembro de 2024 

 
5.295   

5.295 

Uso de mídia 
social para 

divulgação das 
ações 

Grupos de WhatsApp 
institucional (nº de 

participantes) 
 1000 1000 

 Instagram 
institucional (nº de 

seguidores) 
 3.742 3.742 

 



 

 

 

Pessoas 
envolvidas nas 

ações   

Da unidade/Proext 02 03 05 
Lotados em outras 
unidades da UFPE 06 03 09 

Voluntários 08 19 27 
Bolsistas de apoio à 

extensão 03 03 06 

Bolsista Promult  01 01 
 

Editais 
específicos da 

unidade 

Ufpe 60+ 
 (nº de projetos 

aprovados, com início 
em 2025) 

 
09 

 
 
 

 
09 

Outros editais  
Pibext (projetos 

aprovados para a 
unidade) 

06 02 08 

Pesquisas 
concluídas/ 
andamento  

Pesquisas de 
Graduação e 

pós-graduação 
10 03 13 

 
Fonte: NAP/DIS/Proext/UFPE, 2025.​

 
 

2.3 COORDENAÇÕES VINCULADAS (DIS) -  COORDENAÇÃO DE 
EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO EXTENSIONISTA 
(CECINE) 

A Coordenação de Educação em Ciências, Tecnologia e Inovação 

Extensionista (CECINE), vinculada à Pró-Reitoria de Extensão e à Diretoria de 

Interação Social, tem como missão qualificar a Educação Básica, 

especialmente da rede pública, por meio da formação docente, da 

popularização da ciência, da tecnologia e da inovação e do fortalecimento da 

relação universidade–sociedade. 

O ano de 2025 marcou os 60 anos de atuação da CECINE, reafirmando seu 

papel estratégico na política de extensão da UFPE e seu compromisso com a 

democratização do acesso ao conhecimento científico. 

Principais ações e indicadores – 2025 

●​ Oficinas Científicas: 
○​ 20 visitas; 

○​ 595 estudantes da Educação Básica; 

 



 

 

○​ 30 docentes; 

○​ áreas: Biologia, Matemática, Geociências, Física, Química, Teatro 

e Maker.​

 

●​ Formação docente: 
○​ Refletindo sobre Ciências na Prática Educativa: 

■​ 29 atividades; 

■​ 402 inscritos; 

■​ 393 certificados; 

■​ 87 ministrantes. 

○​ Verão com Ciência na CECINE: 

■​ 39 atividades; 

■​ 1.021 inscritos; 

■​ 436 certificados; 

■​ 93 ministrantes. 

○​ Semanas Temáticas: 

■​ 22 atividades;​

357 inscritos; 

■​ 161 certificados; 

■​ 62 ministrantes. 

●​ Infraestrutura: 
○​ Inauguração do Laboratório de Teatro da CECINE – “O Teatro 

Sabe”. 

●​ Eventos institucionais: 
○​ Virada Científica: 4 escolas, 24 estudantes, 6 professores e 

equipe de 80 integrantes; 

○​ I Jornada do Estudante: 287 inscritos, 12 atividades, 108 

certificados e 25 ministrantes.​

 

Educação etnocientífica e interiorização 

No âmbito das ações de extensão, a CECINE (Coordenação de Educação em 

Ciência, Tecnologia e Inovação Extensionista) desenvolveu, ao longo do 

 



 

 

exercício, iniciativas voltadas à valorização e difusão dos saberes dos povos 

indígenas de Pernambuco, por meio de mostras etnocientíficas, projetos de 

extensão e articulação com escolas indígenas e comunidades locais, 

promovendo o diálogo entre conhecimento tradicional e ciência. Destacaram-se 

a Mostra Etnocientífica da CECINE e o I Simpósio de Educação Etnocientífica, 

com participação dos povos Pipipã, Pankará, Pankararu, Pankaiwká, Atikum, 

Truká e Kapinawá, envolvendo 15 professores indígenas e 35 estudantes 

indígenas na Mostra e 50 professores(as) indígenas no Simpósio. As ações 

contribuíram para o fortalecimento da educação escolar indígena, a valorização 

cultural e a permanência dos povos indígenas nos processos educacionais, em 

alinhamento às diretrizes institucionais de extensão da UFPE. 

O Programa CECINE pelas Cidades realizou intervenções em Limoeiro, 

Itapissuma, Olinda, Lagoa de Itaenga, Nazaré da Mata e Floresta, com 

destaque para atuação no território Pipipã, mesmo diante de restrições 

logísticas. 

●​ Semana das Crianças com Ciência: 180 crianças e 24 professoras; 

●​ SNCT (polo CECINE): 36 atividades, 114 inscritos, 204 certificados e 

150 ministrantes, além da Exposição de Anatomia. 

●​ Edital CECINE (2025): 

○​ 14 projetos de extensão fomentados, voltados à Educação 

Básica. 

3. COORDENAÇÃO DE ARTICULAÇÃO 

A Coordenação de Articulação foi instituída no âmbito da Pró-Reitoria de 

Extensão da Universidade Federal de Pernambuco por meio da Portaria 

Normativa nº 11/2024, que aprovou a nova estrutura regimental da Proext. O 

ano de 2025 marcou o primeiro exercício de funcionamento da Coordenação, 

com foco na organização interna, na articulação entre setores e no apoio 

estratégico ao planejamento e à execução das ações da Pró-Reitoria. 

Ao longo do período, a Coordenação de Articulação atuou no assessoramento 

direto ao Gabinete da Pró-Reitoria, acompanhando o desenvolvimento das 

 



 

 

atividades planejadas e contribuindo para a integração entre diretorias, 

coordenações e unidades vinculadas à Proext. Essa atuação teve como eixo 

central a mediação institucional, buscando alinhar fluxos, demandas e 

processos de forma articulada, colaborativa e transversal. 

Dentre as principais atividades desenvolvidas, destacam-se a articulação e 

organização de editais e chamadas públicas da Proext, o acompanhamento de 

processos administrativos, respostas ao monitoramento e auditorias internas e 

externa da UFPE e demandas encaminhadas ao Gabinete, a coordenação e o 

apoio à constituição de grupos de trabalho internos, bem como a participação 

na construção coletiva de documentos normativos, organizacionais e relatórios 

institucionais. A Coordenação também atuou na articulação entre os diferentes 

setores da Pró-Reitoria para o encaminhamento de ações transversais e para a 

realização de eventos institucionais. 

No ano de 2025, foram realizadas dez reuniões setoriais da Proext, viabilizadas 

pela atuação da Coordenação de Articulação, com o objetivo de promover o 

alinhamento entre os setores, o acompanhamento das ações em andamento e 

o fortalecimento da comunicação interna. 

Para 2026, o maior objetivo é otimizar os mecanismos de controle interno 

articulados com os setores da Proext para responder com maior precisão e 

rapidez a Diretoria de Monitoramento, gestão e risco da UFPE. Além disso, 

fortalecer a política de extensão universitária acompanhando presencialmente 

os encaminhamentos realizados nos centros junto às coordenações setoriais. 

Bem como, ampliar a colaboração dos setores para a execução do PDU 2026. 

4. Coordenação de Comunicação e Informação (CCI) 

4.1 Apresentação Institucional 

A Coordenação de Comunicação e Informação (CCI) da Pró-Reitoria de 

Extensão (Proext) tem como finalidade planejar, articular, propor, coordenar, 

direcionar, executar e acompanhar as ações de comunicação e informação da 

 



 

 

extensão e da Proext, a fim de disseminar a importância da extensão na 

formação acadêmica e na transformação social. 

Conforme a Portaria nº 11, de 02 de outubro de 2024, a CCI está estruturada 

em três setores estratégicos, que atuam de forma integrada: 

●​ Bureau de Design: responsável pelo desenvolvimento de identidades 

visuais, peças gráficas e materiais institucionais, assegurando 

padronização, qualidade estética e alinhamento à imagem institucional 

da Proext. 

●​ Bureau Editorial: atua na produção, edição e publicação de conteúdos 

institucionais, incluindo a Estudos Universitários: revista de cultura, 

publicações resultantes de projetos de extensão, gestão do site da 

Proext e das redes sociais, além da moderação e do monitoramento dos 

canais oficiais de comunicação. 
●​ Bureau Audiovisual: dedicado à produção de conteúdos audiovisuais 

para divulgação das ações e projetos de extensão, utilizando formatos 

acessíveis e adequados a diferentes públicos. 

4.2 Objetivos e resultados em 2025 

Em 2025, a atuação da CCI esteve direcionada à consolidação da 

comunicação da extensão universitária, com foco na ampliação da visibilidade 

das ações da UFPE, no fortalecimento da imagem institucional da extensão e 

no engajamento da comunidade acadêmica e externa. As ações desenvolvidas 

estiveram alinhadas às diretrizes do Plano de Desenvolvimento Institucional 

(PDI), especialmente no incentivo à extensão inovadora, à ampliação das 

parcerias com o setor público e ao fortalecimento da participação discente. 

Para o alcance dos objetivos estabelecidos, a CCI executou um conjunto de 

iniciativas estratégicas voltadas ao fortalecimento da comunicação da extensão 

universitária, incluindo suporte comunicacional, audiovisual, editorial e em 

design às ações extensionistas. Nesse contexto, destacamos a participação no 

planejamento e na divulgação do 10º Encontro de Extensão e Cultura (Enexc), 

 



 

 

evento de relevância institucional para a troca de experiências e o 

fortalecimento da extensão na UFPE. 

No âmbito da comunicação digital, a CCI realizou a moderação e o 

monitoramento contínuo das redes sociais da Proext, assegurando uma 

comunicação eficiente, integrada e interativa com a comunidade acadêmica e o 

público externo. Ademais, foi realizada a publicação da Estudos Universitários: 

revista de cultura, reafirmando o compromisso institucional com a difusão do 

conhecimento e da produção acadêmica. 

4.3 Principais objetivos e resultados: 

Divulgação das Ações de Extensão 

●​ Divulgação de 176 ações de extensão no quadro Acontece, veiculadas 

no Instagram, Facebook, site da Proext e em formato de release para o 

Boletim da Assessoria de Comunicação da UFPE. 

Comunicação e Social Media 

●​ Organização do 10º Enexc: Elaboração de identidade visual, 

sinalização, site, divulgação e cobertura audiovisual do evento que 

reuniu um público de 1.063 participantes. 

●​ Moderação e monitoramento das redes sociais: Uma comunidade que 

somada às mídias cresceu e ultrapassou 30.342 seguidores. Nossos 

números atualizados em dezembro de 2025:  

18.733 Instagram         1.925 YouTube  9.684 Facebook 

Suporte audiovisual: 

●​ Produção de 7 episódios da série Viva Extensão, produto desenvolvido 

para o canal institucional no YouTube. A série adota uma narrativa 

audiovisual com linguagem acessível e destaca o protagonismo discente 

na condução dos episódios, contribuindo para estimular o interesse e a 

adesão de novos estudantes às atividades extensionistas. 

 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLbv2FL3zGgYTluTlTBwdmlB4waQ0hI6Uv


 

 

●​ Produção de 35 episódios do Extensão em Ação. Quadro informativo 

com produção de vídeos curtos de notícias para Instagram e YouTube, 

com destaque semanal das principais ações de extensão, utilizando 

linguagem dinâmica e acessível para ampliar o alcance e a divulgação 

das iniciativas extensionistas. 

4.4 Suporte em design: 

●​ Desenvolvimento da Identidade Visual 2025, com criação de peças de 

divulgação (cards e reels) destinadas à comunicação institucional nas 

mídias sociais com foco no fortalecimento da imagem institucional da 

extensão.  

●​ Elaboração do hotsite Guia da Extensão com foco na orientação e no 

acesso às informações sobre a extensão universitária para os 

estudantes. 

●​ Criação do logotipo do selo comemorativo dos 60 anos da Cecine e 

aplicação da identidade visual nas redes sociais institucionais. 

●​ Criação da marca NPI, em substituição à antiga Proidoso, com 

desenvolvimento de identidade alinhada ao novo período institucional, 

denominação e missão. 

●​ Desenvolvimento da identidade visual do 10º Enexc, com criação de 

peças para redes sociais, materiais impressos de sinalização, 

webdesign do evento, artes para camisetas e itens do press kit. 

●​ Projeto gráfico desenvolvido para o Programa de Interação Social em 

Extensão (PISE), iniciativa institucional da UFPE que promove a 

conexão entre universidade e sociedade. A proposta visual traduz a 

ideia de caminhar junto, dialogar e construir coletivamente, inspirada na 

relação entre os territórios e as ações de extensão universitária. 

●​ Elaboração de apresentação institucional da Proext destinada a 

reuniões, congressos e eventos de divulgação da extensão universitária. 

 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLbv2FL3zGgYRYsKBdBeOXv0xuFGK4q14g
https://sepecufpe.wixsite.com/guia-da-extens-1


 

 

●​ Promoção do evento Mês da Pessoa Idosa, com atuação da equipe de 

design na criação de cards para publicações nas mídias institucionais. 

4.5 Suporte editorial: 

●​ Publicação da Estudos Universitários: revista de cultura, volume 42, nº 1 

(2025), com a temática “Inteligência Artificial: usos, avanços e 

limitações”, promovendo o debate sobre benefícios, desafios e 

implicações da IA, no âmbito da Pró-Reitoria de Extensão da UFPE. 

●​ Publicação mensal do Boletim de Notícias da Proext, com divulgação de 

projetos de extensão e conteúdos relacionados aos seus eixos 

temáticos, organizados nas seções Projeto do Mês e Especial, além do 

resumo dos destaques mensais em extensão. Em 2025, foram 

publicados 10 boletins ao longo do ano. 

​
5. GABINETE PROEXT - COORDENAÇÃO FINANCEIRA 

A Coordenação Financeira tem por finalidade coordenar a execução das ações 

de ordem financeira da Proext. 

Em 2025, a execução orçamentária da Proext totalizou R$ 3.049.186,30 (três 

milhões, quarenta e nove mil, cento e oitenta e seis reais e trinta centavos), 

distribuídos entre duas fontes de recursos com perfis de alocação distintos   

Composição das Fontes de Recursos 

O orçamento da extensão apresentou a seguinte composição: Recursos do 

Tesouro representaram 61%  do total (R$1.848.918,00) e Recursos de 

Convênios/TEDs/Emendas Parlamentares alcançaram 39% (R$1.200.268,30). 

Perfil de Alocação por Fonte 

Os Recursos do Tesouro apresentaram concentração de 99,9% em Auxílio 

Financeiro a Estudantes, com alocação de R$2.263,00 em Material de 

Consumo. ​

 

 



 

 

Os Recursos de Convênios/TEDs concentraram-se em Auxílio a 

Pesquisadores (49% - R$ 488.080,00) e Outros Serviços de Terceiros - PJ 

(28% - R$ 284.374,66), destinados ao Projeto Desenvolvimento de 

metodologia de gestão e controle dos recursos financeiros do MCID destinados 

a Regularização Fundiária, proveniente do Termo de Execução 

Descentralizada 03/2024, firmado com o Ministério das Cidades. 

Os Recursos de Emendas Parlamentares totalizaram R$ 200.000,00 (duzentos 

mil reais), em Outros Serviços de Terceiros - PJ, para atender ao Projeto Veja 

Bem Araripe.  

Quantidade de Bolsas pagas 

Ao longo de 2025, foram pagas 2.762 bolsas. 

6. CONCLUSÃO 

Em 2025, a Pró-Reitoria de Extensão da UFPE avançou no fortalecimento da 

política institucional de extensão, consolidando ações, ampliando a 

participação da comunidade acadêmica e intensificando o diálogo com a 

sociedade. O crescimento no número de ações registradas, a ampliação dos 

processos formativos e a qualificação dos fluxos de registro, acompanhamento 

e avaliação marcam um ano de consolidação e amadurecimento da extensão 

universitária na instituição. 

As iniciativas desenvolvidas pelas diretorias, coordenações e programas da 

Proext contribuíram para integrar de forma mais efetiva a extensão aos cursos 

de graduação e pós-graduação, fortalecer programas institucionais e ampliar a 

visibilidade das ações extensionistas. Eventos como o Enexc e a Semana 

Nacional de Ciência e Tecnologia reafirmaram a extensão como espaço de 

formação, troca de saberes e interação com diferentes públicos e territórios. 

As ações de interação social desenvolvidas ao longo do ano reforçaram o 

compromisso da UFPE com a promoção de direitos, a inclusão social e a 

valorização dos saberes diversos, especialmente por meio de iniciativas 

voltadas à educação, à saúde, à cultura e à pessoa idosa. Ao mesmo tempo, 

 



 

 

reconhecemos os desafios relacionados à infraestrutura, aos sistemas de 

informação e à sustentabilidade das ações, que orientam o planejamento para 

os próximos exercícios. 

Assim, 2025 se configura como um ano de consolidação da política de 

extensão na UFPE, com avanços na organização institucional, na qualificação 

das ações e na ampliação da interação com a sociedade. Os resultados 

apresentados neste relatório orientam o planejamento das ações futuras e 

reforçam a extensão como dimensão estruturante da missão institucional da 

universidade. 
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